«SERVIÇO 
DE AMOR» 


INDA não há muito que nos 
reunimos na Sé para cho- 
rar a morte do Papa João 
XXIlk e encomendar ao 

Senhor a sua elma. 

A Diocese de Aveiro, com o seu 
Bispo, as suas Autoridades, o seu 
Clero e Fiéis, não fazia mais do que 
associar-se, quase por um movimento 
instintivo, so luto universal pela 
morte do santo Pontífice, cujo desa- 
parecimento tocou o coração do 
mundo inteiro. 

Disse-se então que em breve nos 
voltaríamos a reunir all, naquele mes- 
mo lugar, para cantar louvores a 
Deus pela eleição do seu Sucessor. 

E" assim o mistério da Igreja. Os 
Papas têm Sucessores. E' objecto de 
fé que os hão-de ter sempre, en- 
quanto o mundo for mundo. Eles 
constituem, através do tempo, elos de 
uma cadela onde não será difícil 
descobrir o dedo da Providência. 

Mas, para além dos elos da ca- 
dela, há uma Presença que os olhos 
não conseguem ver. Não apenas a 
presença histórica d'Aquele que deu 
o Iníclo e lançou os fundamentos ; 
mas a presença d'Aquele que «esteve 
morto e voltou à vida» (Apocalipse, 
Il, 8] e, através dos séculos, continua 
sendo o Chefe da Igreja. Pedro tem 
sucessores; Jesus Cristo, esse tem 
apenas Lugar-tenentes. 

Com a eleição de Paulo VI para 
o supremo Pontificado é o Lugar-te- 
nente de Cristo que acaba de ser 
eleito, o Seu «Vigário» na terra — 
quer dizer, equele que faz as Suas 
vezes, O detentor supremo dos Seus 
poderes, aquele que recebeu do Se- 
nhor o encargo do governo da 
Igreja universal. 

Ê esta uma hora de júbilo para a 
Igreja e para o Mundo. Para o Mun- 
do também, pois a Igreja não quer 
outra coisa do que levar ao Mundo, 
em «serviço de amor?, a mensagem 
da salvação. 

A palavra é de Santo Agostinho. 
Repelindo-a no Início do seu Ponti- 
ficado, Sua Santidade Paulo VI insinua 
a ideia mestra da sua actividade 
apostólica. 

A Igreja não tem desejo de domi- 
nar mas simplesmente de servir, e não 
é sem profundo e real significado 
que o Sumo Pontífice se apelida a si 
mesmo com o nobre título de «Servo 
dos servos de Deus». 

A Igreja de Aveiro, que intensa- 
mente viveu horas de luto e de sau- 
dade, associa-se agora à alegria da 
Igreja universal e vivamente agradece 
ao Senhor o Pontífice que em tão 
ausplcioso .dia lhe deu, 


+ Manuel, Bispo de Aveiro 


«daquela 


mesma 
artigo de MARIA NORBERTA 


SJ 


PAULO Vil: 


o mundo 


pode ouvir 


OOU no mundo a primeira mensagem do Papa Paulo VI. E logo o mundo pôde ouvir o novo Papa 
dizer que espera de Deus «a vigilante e serena fortaleza, a indefectível preocupação pela glória 
divina e a constante solicitude de propagar o Evangelho entre todos os povos, corajosamente e do 


modo mais oportuno». 


A missão é esta, apenas esta. Deus está com o Papa. O Papa está com os homens, em nome de 
Deus. Nele, é o mistério da Igreja que continua. E só entrando na beleza e na grandeza deste mistério, 


aceitando-o e vivendo-o, é 
Romano, Vigário de Jesus 


ue nós poderemos compreender em toda a sua magnitude a missão do Pontífice 
risto, cada vez menos com olhos humanos, cada vez mais com os olhos da fé, 


. Assim é que, luminosa e fecunda, a palavra não se interrompe nem o diálogo se quebra. Podem ser 
diferentes os modos e os caminhos, mas é a mesma, sempre igual, a mensagem que o Papa nos anuncia, na 


tradução fiel da doutrina da graça e da salvação. 


Com João XXIII, a Igreja estava em Concílio. E o Concílio, como se esperava e desejava, prosseguirá. 
«A parte principal do nosso encargo pontifício — disse já Paulo VI — requere a continuação do Concílio 
Ecuménico Vaticano II, para o qual convergem os olhares de todos os homens de boa vontade. E será o 
edge ar objectivo em que empregaremos todas as nossas forças, levados pelo desejo de que a Igreja Cató- 
ica rebrilhe em toda a terra como sinal apontado para as nações longínquas e atraia todos os homens a si 


amanhã na Sé 
eleito no dia 21, será amanhã sole- 
nemente coroado em Roma. 

Por determinação do nosso Vene- 
Secretaria Episcopal que noutro lugar publi- 
camos, será amanhã cantado um Te Deum de 
acção de graças, na Sé, às 19 horas, sob a 
sença das Ex."as Autoridades. 

O acto, a que todos nos devemos associar, 
traduz o louvor e o júbilo da Diocese de 
Sua Santidade, a quem Deus guarde e encha 
de graças, para bem da Igreja e do Mundo. 

Fará uma alocução o sr. Padre João 


€ novo Papa, Sua Santidade Paulo VI, 
o 
rando Prelado, conforme a Nota da 
presidência de Sua Ex.º Rev." e com a pre- 
Aveiro pela feliz eleição e pela coroação de 
Paulo Ramos. 
JANELA! 


UDO continua! Roma prossegue sus caminhada para o Património do Céu! 
Nada acontece sem que a Omnipotência procure o lado construtivo que só o seu 
Poder sabe der às criaturas que pelmilham a estrada numa linha de fé. 


«Tudo quanto doi e se sofre numa esperança de fé, tem de DEUS uma 
compensação que, muitas vezes, vem longo tempo depois». 


O mundo ficou mais pobre 2 
« ..Simples e profundo, João XXIII transmitiu ao mundo a mensagem do Céu. Dir-se-ia: 
eis O Infinito evidente, que se descobre nos humildes e cheios de Amor | à 

Tocou no coração de humanidade com sua palavra paternal, so mesmo tempo que pro- 
curou ajudá-la a consciencializar suas sérias responsabilidades. 
Foi uma nota viva de grandeza espiritual e humana. Todos amou. 
No seu profundo desejo de PAZ, abraçou com toda uma bondade 
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pela majestade da sua natureza, pelo seu abundante vigor 
de juventude, pela renovação das instituições, pela mul- 
tidão variada dos seus membros de todas as raças e lin- 
guas, povos e nações, .,». , k di 
Naturalmente, como apelo que brota do seu coração 
de Pai e Pastor, a segunda palavra do Papa refere-se à 
paz entre os povos. «Esta nossa época, em que se abriram 
caminhos para o espaço sideral, será com certeza enrique- 
cida por muitos e grandes benefícios de Deus, se os ho- 
mens chegarem verdadeiramente a conhecer-se, não como 
competidores, mas como irmãos, e se quiserem reconhecer 
uma tal ordem de coisas que o seu esforço encontre nor- 
ma de inspiração e santo temor de Deus no respeito da 
lei divina, na caridade e auxílio mútuo. Os nossos cuida- 
dos e preocupações visarão também a que, com a ajuda de 
Deus, se assegure a paz entre os povos, já que ela é o 
mais valioso de todos os bens. Uma paz que não só não 
admita conflitos armados ou grupos que disputam o poder 
CONTINUA NA 
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DVEIRO 


Cari- 


Festa de 
dade no Parque 


Conforme temos anun- 
ciado, é hoje e amanhã que 
se realiza, promovida por 
uma comissão de senhoras, 
a Festa de Caridade, no Par- 
que, em benefício da Coló- 
nia de Férias das Crianças 
da Glória e da Vera Cruz, 
que vai começar no princi- 
pio de Julho, em Agueda, na 
Quinta do Redolho. 

Hoje à noite apresentam- 
-se o Rancho dos Esticadi- 
nhos, de Cantanhede, e o 
Rancho Folclórico de Ovar. 
Serão servidos jantares a 
todas as pessoas que o dese- 
jarem e haverá uma barraca 
de rifas para o sorteio dos 
mais variados objectos, to- 
dos de utilidade e interesse, 


Rua do Cabouco 


Vai ser alargada e recti- 
ficada a Rua do Cabouco. 
A Camara abriu concurso 
para as respectivas obras, 
com a base de licitação de 
220 contos. 


Uma Escola em Vilar 


Vai ser construído no 
lugar de Vilar um edificio 
escolar de quatro salas, Fo- 
ram já feitos diversos estu- 
dos no que diz respeito à 
escolha dos terrenos neces- 
sários e mais apropriados, 


Catequese da Vera Cruz 


A Obra da Catequese da 
Vera Cruz oferece amanhã um 
passeio às crianças e suas fa- 
mílias. Será à Quinta de S. Fran- 
cisco, em Eixo, onde, às 11 h., 
haverá missa para todos. O 
regresso estó marcado para 
os 17 horas. 


Governador Civil 


Em visita de trabalho, o sr. 
Governador Civil esteve nos 
concelhos da Feira e da Mea- 
lhada, respectivamente nos 
dias 26 e 27 do corrente. 


— O sr. Governador Civil 

desloca-se amanhã ao conce- 
lho de Espinho a fim de presidir 
à inauguração de importantes 
melhoramentos municipais. 
- A recepção, à entrada da 
freguesia de Paramos, está 
marcada para as 11 horas, se- 
guindo-se uma sessão solene 
de boas vindas nos Paços do 
Concelho. 


Conservatório Re- 
gional de Aveiro 


Realiza-se hoje à noite, no 
Teatro Aveirense, o sexto con- 
certo da temporada com a 
colaboração de todos os pro- 
fessores. Na primeira parte 
ouvir-se-ão obras de violino 
pelo Prof. Pereira de Sousa, e 
de canto, pela Prof." Fernanda 
Correia Salgado. Na segunda 
parte serão executadas obras 
de violoncelo pelo Prof. Mi- 
ravell, acompanhado ao pia- 
no pela Directora e Prof.* Leo- 
nor Pulido, e solos de piano 
pela Prof." Melina Rebelo. 

E" permitida a entrada a 
todos os alunos do Conserva- 
tório. 


x. No próximo dia 1 de Ju- 

lho realiza-se, no Teatro 
Aveirense, a segunda e última 
audição escolar do corrente 
ano lectivo, em que tomam 
parte as classes de iniciação 
musical, canto corel infantil, 
ballet, piano, violino, violon- 
celo, clarinete e canto. 

Para esta audição é permi- 
tida a entrada a crianças com 
idade superior a 5 anos. 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Meria Francisca Mar- 
cão, esposa do sr. Carlos Marcão; 
Prof. Severiano Ferreira Neves; Eng 
Armando António Ferreira da Cunha; 
Dr. José Gonçalves. Belo; Francisco 
Costa; António Pedro Vendrel Santos, 
filho do sr. Eng. Vendrell Santos; Ma- 
rinel de Castro; António G. Ferreira 
Meadail; Manuel Rodrigues Casimiro. 

Amanhã — Dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro; João Herculano Vieira de Silva. 

Dia 1 — D, Maria Teresa de Car- 
valho Serra; D. Maris Emília de Albu- 
querque Merlins, esposa do sr. Elísio 
Mário da Silva Merlins; D. Meris de 
Lourdes Menita dos Santos Paula, es- 
posa do sr. Menuel Venlura Paula; 
D. Maria Clara Gomes de Cestro, es- 
posa do sr. Inácio Mechedo de Cas- 
tro; João Evangelista Sarebando; An- 
tónio Sugusto da Silva Merlins Ferrei- 
ra, filho do sr. Virgílio Mertins Fer- 
reira, 


Presentes 


de aniverséio 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


Dia a — D. Maria Amélia Teixeira 
de Sousa; Maria da Purificação Cos- 
teira, filha do sr. João Costeira; Padre 
Manuel Valente de Almeida e Silva; 
Orlando Trindade; Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes; José dos Reis; José 
Duarte Paula. 

Dia 3 — Teresa Mefalda Salvador 
Fernandes, filha do sr. Capitão João 
António Ferreira Fernandes; Alberto 
Jorge Beptista Sequeira Queirós, filho 
do sr. Eng. Alberto de Sequeira Quei- 
rós; Jecinto Meria Fidalgo. 

Dia 4 — António Arlur de Abreu 
Freire; Miguel Rui, filho do sr. Dr. Rui 
Ferreira da Costa; Padre Arménio Al- 
ves da Cosla. 

Dia 5 — D. Vitelina Mendes de 
Oliveira, esposa do sr. Artur Sesbre de 
Oliveira; D. Alice Simões Amaro Coe- 
lho, esposs do sr. Victor Coelho da 
Silva; João Ferreira de Macedo; Hen- 
rique João Llmeida Moreira de Ma- 
tos; João José Merques Reis, filho da 
srs D. Meria des Dores da Nais 
Marques; Henrique Duarte dos Santos 
Meadeail, filho do sr. Dusrte Madail de 
Metos; José Francisco de Magalhães e 
Meneses, filho do sr. Eng. José de 
Megalhões e Meneses (Villas Boas). 


DE VISITA 


De visita a seus pais, esteve nesta 
cidade o sr. Eng. José de Sousa Macha- 
do Ferreira Neves, acompenhado de 
sua esposa e filhos. 


VIDA ESCOLAR 


Trensitou para o 7.º eno do Liceu 
o estudante João Luís Varelas Campos, 
filho do sr. António Pereira Campos 
Naia. 


Industriais de Pani- 
ficação em Aveiro 


Cerca de 70 industriais de 
panificação, na sua maioria 
vindos de Lisboa e das zonas 
vizinhas, estiveram em Áveiro 
no sóbado último. O fim da 
viagem à nossa cidade foi a 
visita à conceiluada Pedaris de 
Sá, onde o seu dinâmico pro- 
prietário, sr. Abílio M. Henri- 
ques, os recebeu gentilmente, 
mostrando-lhes todas as de- 
pendências do seu moderno 
estabelecimento, em plena la- 
boração, e fornecendo-lhes 
pormenorizadas informações a 
respeito dos fornos que ad- 
quiriu e dos processos de fa- 
brico. Todos reconheceram, 
unônimemente, o esforço que 
o sr. Abílio Henriques tem de- 
senvolvido para bem servir a 
cidade neste importantíssimo 
aspecto, afirmando que o pão 
ali fabricado é dos melhores 
do país. Este facto não pode 
deixar de ser posto em relevo 
por nós, O que fazemos com 
a maior satisfação. 

O mesmo industrial ofere- 
ceu depois sos seus hóspedes 
um almoço no «Galo de 
Ouro». 


Ordem Terceira 


A Mesa da Venerável Or- 
dem Terceira de S. Francisco 
desta cidade de Aveiro manda 
celebrar, no próximo dia 3 
de Julho, uma Missa na igreja 
de Santo António, às 8 horas. 


Comunhões Solenes 


Realiza-se amanhã a fes- 
ta da Primeira Comunhão 
das Crianças em Cacia. 

— Em Esgueira será no 
domingo seguinte, dia 7 de 
Julho. 


O número da 
semana passada 


Foram muitas as pes- 
soas que, pessoalmente 
ou por escrito, se nos 
dirigirem com sentidas e 
amigas felicitações pelo 
número da semana pas- 
sada, assinalando a elei- 
ção de Sua Santidade 
Paulo Vl. Nas suas pala- 
vras, essas pessoas 
punham em relevo não 
só o aspecto do jornal 
mas ainde, e principal- 
mente, a rapidez com 
que ele foi publicado, no 
próprio dia da eleição, 
levando a todos os assi- 
nantes e leitores a nolí- 
cia do feliz aconteci- 
mento. 

Também nos felicita- 
ram, no mesmo sentido, 
alguns órgãos da Im- 
prensa. 

Não somos indiferen- 
tes a esta prova de aten- 
ção. Ela compensa, de 
algum modo, o esforço 
dispendido por todos, 
sem esquecermos os de- 
dicados empregados e 
operários da «Gráfica do 
Vouga». 

Agradecendo a pe- 
nhorante gentileza, que- 
remos dela tirar novo es- 
tímulo para sempre pro- 
curarmos fazer mais e 
melhor. 


Seminário de 
Santa Joana 


Terminaram os exames 
no Seminário de Santa Joa- 
na Princesa. Apenas um 
aluno foi excluido de provas, 
apenas dois reprovaram nas 
escritas e apenas seis tive- 
ram que sujeitar-se às orais. 

Indubitâvelmente que 
este facto demonstra a pre. 

aração cuidada dos alunos, 
eita ao longo do ano num 
trabalho consciencioso e 
permanente, em contraste 
com os de outros estabele- 
cimentos, que não corres- 
pondem aos esforços dos 
professores nem aos sacrifi- 
cios das famílias. 


Novo Subchefe da P.S.P. 


Foi colocado em Aveiro, 
como Subchefe da P. S. P,, 
o sr. Isidro Cardoso, natural 
de Cinfães do Douro, de 33 
anos, que até agora se en- 
contrava em Luanda. 


Passeio da L. O. €. 


A Secção da L. O. C. de 
Aveiro promove um pas- 
seio, no próximo dia 14 de 
Julho, com o seguinte iti- 
nerário: Curia, Luso, Bu- 
çaco, Penacova, Coimbra e 
Praia de Mira. 

O preço da viagem é de 
40800. As pessoas interes- 
sadas podem inscrever-se 
na sede da A. C,a partir 
das 21.30 horas, ou nas igre- 
jas paroquiais da Glória, 
Vera Cruz, Esgueira e Ga- 
fanha da Nazaré. 


Movimento Marítimo 


Em 20, vindo de Safi, deman- 
dou a barra, o navio português 
«Ponta de Sagres», com gesso, e 
saiu, para Lisboa, o arrastão baca- 
lhoeiro «Santa Joana», 

Em 23. sairam o rebocador «Se- 
túbal» e o batelão «2-A», para Lei- 
xões, o navio dinamarquês «Laru- 
na Danielsen» e alemão «Saarbru- 
cken», para Svansea e alto mar, 
respectivamente, 

Em 24, entraram, vindos de Se- 
túbal e Groenlândia, respectiva- 
mente, o galeão-motor «Praia da 
Saúde» e o navio alemão «Essen». 

Em as, demandou a barra, vin- 
do de Bremerhaven, o navio holan- 
des «Olivier Noort» e saiu, com 
destino ao Douro, o navio portu- 
guês «Ponta de Sagres». 


Ponte da Barra 


Uma brigada de té- 
cnicos deu por concluí- 
do o projecto para a 
nova ponte da Barra e 
seus acessos, 

Situada a sul da ac- 
tual, ficará no alinha- 
mento da nova ponte 
da Gafanha. 


Solidariedade Municipal 


Num gesto qne muito as 
dignifica, as Câmaras Munici- 
pais do distrito deliberaram 
conceder subsídios à Câmara 
Municipal de Luands, a fim de 
a auxiligrem a fazer face aos 
prejuízos causados pelos úl- 
timos temporais que assola- 
ram aquela cidade. 

Dos referidos subsídios, que 
totalizaram a importância de 
124.500$00, sobressei o da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
com a quantia de 25.000$00. 


HOJE: 


Cine-A venida — « O Lobo Hu- 
mano», Ficção, americano, 75 mi- 
nutos. Maiores 17 anos. PARA 
ADULTOS. « Sombras de Chica- 
go». Filme policial, americano, 80 


minutos. Maiores de 17 anos. 
PARA TODOS. 
AMANHA: 

Teatro-Aveirense — «Mais 


uma ves adeus ». Drama america- 
no, 120 minutos. Maiores de 17 
anos, CONDENÁVEL. 

Cine-Avenida — «O Cerco de 
Siracusa». Maiores de 12 anos, 
PARA TODOS. 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro-Aveirense — «O Mun- 
do é um manicómio » Comédia in- 
glesa, r14 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS, 


QUINTA-FEIRA : 


Cine-Avenida — «Com jeito, 
foi... !», Comédia inglesa, go mi- 
nutos. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 


Aspecto da visita oportunamente efectuada por 
alguns lavradores do Ribatejo às magníficas instala- 
ções de NITRATOS DE PORTUGAL, S.A.R.L , em 
Alverca do Ribatejo, e durante a qual puderam assis- 
tir ao fabrico do « NITROLUSAL » e do « NITRATO 
DE CÁLCIO », adubos que, pelas suas magníficas 
propriedades, conquistaram já a preferência e a con- 


fiança da Lavoura. 


loga <Bibeiro dos Deis,, 


A Oliveirense obteve um pre- 


> 


O Feirense sofreu dura pu- 
nição na Póvoa de Varzim. 


> 


O Beira Mar venceu bem uma equi- 
lhe é nitidamente inferior 


ps que 


A 


empate ne 


«4 


Covilhã. 


O Sanjoanense foi surpreendido 
pelo Braga 


no seu terreno 


« 


quinta jornada da Taça Ribeiro dos Reis no, 
que respeita aos Grupos 1 e II, foi francamente 
favorável às equipas visitadas, onde o Braga e 


a Oliveirense contrariaram o favoritismo total. 

Os «leaders» confirmaram as suas posições, mas os 
beiramarenses aproximaram-se em igualdade de pontos 
com os covilhanenses, do topo da tebela do Grupo II. 

No conjunto dos resultados, apenas três surpreende- 
ram e estes foram: — a derrota do Feirense por números 
elevados, o empate da Oliveirense na Covilhã e finalmen- 
te o triunfo do Leça sobre o Salgueiros. 


RESULTADOS GERAIS 


Grupo I 

Espinho - Vianense . 2-0 
Leça - Salgueiros , + + gt 
Varsim - Feirense . 50 
Sanjoanense - Braga . 9-2 
Grupo 11 

Torriense - C. Branco, 42 
Covilhã - Oliveirense . . « 373 
Portalegrense - A. de Viseu, 20 
Beira Mar - Peniche . 3 

CLASSIFICAÇÕES 

Grupo 1 Jo E DPG P 
Varzim . 5 4 1 0145 9 
Braga TA O TAS E 
Salgueiros . 5 a 21 86 6 
Vianense S 4 1 "66 5 
Sanjoanense 5 2 12 810 5 
Espinho . 5 2 o giro 4 
Leça . Ss 1 o4 614 a 
Feirense. So 1 4 615 1 
Grupo II 

Torriense PO MD Ra do 7 or |O À 
Beira Mar 530 2119 6 
Covilha . 5 2 a 1119 é 
Oliveirense. 5 2 1 a11:8 5 
Portalegrense 5 2 1 2 79 5 
Peniche . 520 3 9:12 4 
A. de Viseu 5 20 3 610 4 
C, Branco e PR Rr oe! 


JOGOS PARA AMANHÃ 
Grupo 1 
Vianense - Braga 
Salgueiros - Espinho 
Feirense - Leça 
Varzim - Sanjoanense 


Grupo IL 


Castelo Branco - Peniche 
Oliveirense - Torriense 
Ac. de Viseu - Covilhã 

Portalegrense - Beira Mar 


Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 


Prognóstico do Concurso n.º 4) 
(7 de Julho de 1963) 


EQUIPAS 


Brago — Salgueiros | 1] 


Espinho — Feirense Flats 


4 

Ai Se te ÉS 
8] luso — Oriental LU 
7 
8 


Sacavenense — Barreirense 


M Piedade — lusitano 


Setúbal — Olhanense 


Beira Mar, 3 
Peniche, 1 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
sob a direcção de Alberto da Fonte, 
do Porto. 


Os grupos alinharam : 


Beira Mar — Pais; Evaristo, Li- 
beral e Girão; Brandão e Jurado; 
Correias, Cardoso, Teixeira e Romeu. 


Peníche — Aurélio; J. Manuel, 
Vorela e Seia; Lino e Tito; Laran- 
jelro, Chilica, Manuel Jorge, Lídio e 
Cardoso. 


ho intervalo registava-se o empate 
de 1-1, com golos de Cardoso, aos 
15 minutos, e de Laranjeiro, sos 40 
minutos, a eproveitar um desenlen- 
gimento entre Girão e o guardião 
ais. 


Na segunda parte, Correia fez 
2-0, com golos mercados aos 47 e 
70 minulos, fixando o resultado final 
em 3-1, 


Com um empale na primeira 
parle, o jogo do Estádio Mário Dusrte 


quase não teve história. O resultado 
foi certíssimo e os beiramarenses so 
longo de todo o desafio mostraram 
realmente superioridade - flagrante, 
apeser dos penicheiros duranle os 
primeiros 45 minutos se apresentarem 
com melhor ligeção entre os sens 
sectores. 


Na segunda parte, o domínio 
continuou s pertencer sos locais, 
que marcaram mais dois golos, 
podendo ter feito outros mais se não 
fora a precipitação dos seus ala- 
cantes no momento do remate, môr- 
mente de Calisto e Teixeira. 


O guardião Aurélio, o mais des- 
tacado elemento dos visilantes, foi 
também um pilar difícil de Iranspôr 
tailizando exibição de grande 
valia. 


Jogo disputado com grande cor- 
reção e vilórios justa de melhor 
equipa. 


A arbitragem agradou. 


A Festade Confra- 
ternização do S. 
Clube Beira Mar 


Com a presença de cerca 
de uma centena de associa- 
dos e simpatizantes, efec- 
tuou-se no último sábado o 
jantar de confraternização do 
Sport Cube Beira Mar, que 
decorreu em ambiente de 

rande vibração clubista. 

residiu o sr. Eng. Brito 
Vasques, presidente da di- 
recção, ladeado pelos sócios 
fundadores do clube, srs. 
António Gonçalves Andias, 
Francisco Nunes da Maia, 
Firmino da Naia, António 
de Pinho das Neves e José 
de Pinho Nascimento; e, ain- 
da, os actuais directores e 
figuras gradas do clube, srs. 
Dr. José Valente, Mário Ver- 
gamota, Francisco da Encar- 
nação Dias, Manuel Pompeu 
Figueiredo, Joaquim Alves 
Moreira Júnior, Eng. Branco 
Lopes, Elias Gamelas e Ma- 
nus) de Matos Júnior. 

Em primeiro lugar, usou 
da palavra osr. Eng. Brito 
Vasques, para quem o antigo 
tnaldao do clube, sr. João 

elo, pediu uma salva de 
palmas. 

Seguiram-se no uso da 
palavra os srs. Inspector 
Maia Romão, Coronel João 
da Costa Moreira, João Ro- 
drigues, Ernesto Vieira, Car- 
los Manuel Gamelas e Carlos 
Alberto Machado. 

A reunião terminou entre 
vivas ao Beira Mar, sendo 
encerrada pelo sr. Firmino 
da Naia, sócio fundador e an- 
tigo atleta do clube. 


| CARLOS MENDES Fo aveirense 


EM ESPANHA mar parte nas provas de 
motonáutica do III Grande 
Prémio Internacional de Espanha, a realizar hoje e 
amanhã no lago Entrepenas, próximo de Madrid, or- 
ganizadas pelo Clube Náutico de Las Brizas. 
A estas importantes provas concorrem os mais 
destacados azes de diversos países. Portugal tem 
como único representante o desportista nosso con- 


terrâneo. 


O Sangalhos eliminou O 
Educação Física do Nor- 
te, da Taça de Portugal 


Com a devida regularidade 
tem prosseguido a. disputa da 


Toça de Portugal, tendo-se 
realizado na última semana 
os quartos de final ( Zona 
Norte) entre as equipas do 
Sangalhos e a do Educação 
Física do Norte. Na primeira 
mão o resultado foi favorável 
aos nortenhos por 42-38. No 
segundo encontro os bairradi- 
nos superaram o seu valoroso 
adversário por 39-23, elimi- 
nando-o da prova. 


Dos jogos disputados da- 
mos seguidamente breves re- 
senhas : 


Educação Física, 42 
Sangalhos, 38 


Jogo na Senhora da Hara, 
sob a arbitragem de Manuel 
dos Santos e João Taveira, do 
Porto. 


Educação Física — Leite 11, 
Diogo 4, Oliveira 14, Stvino 
4, Maia 7 e Bandeira 2. 


Sangalhos — Portugal 7 


Nacional de Principiantes 


ISPUTOU-SE, na 
6) manhã do último do- 
mingo, a primeira 
«mão» da segunda elimina- 
vória da Taça Nacional de 
Principiantes, tendo, na Zona 
Norte, o Salgueiros, no seu 
campo, empatado com a tur- 
ma escolar, Associação Aca- 
démica de Coimbra, e o San- 
joanense vencido a equipa do 
Beira Mar, por 1-0. 

Assim, tanto a Académica 
como o Beira Mar são consi- 
deradas equipas favoritas à 
passagem à meia-final, dado 
o valor dos seus conjuntos e 
os vesultados conseguidos 
neste primeiro embate com os 
seus adversários. 

Na Zona Sul, tudo se 
conjuga para que a final de 


zona se venha a decidir entre 
o Sporting e o Sesimbra. 


RESULTADOS DA JORNADA 
ZONA NORTE 
Sanjoanenso-Beira Mar... 
Salgueiros - Académica... 
ZONA SUL 
Porlalegrense - Sesimbra 
Torres Novas - Sporting 


E 
O) 


Um empate seria o re- 
sultado mais lógico... 


Sanjoanense, 1 
Beira Mar, O 


Jogo no Campo «Conde Dias 
Garcias, com bastante assistência. 

Sob a arbitragem de Pedro 
Santos, do Porto, os grupos ali- 
nharam: 


SANJOANENSE— Sousa; Amo- 
rim, Artur e Carlos; Correia e Mon. 
teiro; Edmundo, Pádua, César, 
Videira e Amarante. 

BEIRA MAR — Moura; Vale, 
Albano e Costa; Viriato e Marti- 
nho; Ramiro, Pacheco, Ernesto, 
Rafael e Pimenta, 

O primeiro tempo terminou com 
o resultado de 1-0 a favor dos lo- 
cais, golo marcado por César. 

No segundo tempo os locais 
continuaram a ser superiores ao 
seu valoroso adversário, mas por 
infelicidade dos seus dianteiros, 
principalmente Videira que falhou 
vários golos, não concretizaram as 
muitas oportunidades, pelo que o 
resultado não sofreu alteração 

Nos locais, onde há muita ha- 
bilidade, mas bastante indolência, 
não há nomes a destacar, 

Nos visitantes que se remeteram 
a uma defesa porfiada para segu- 
rar o resultado, destacaram-se «l- 
bano e Costa, 


Arbitragem com erros. 


DESPORTOS 


página dirigida por JOSÉ DE MATOS 


Partiu para Espanha o 
sr. 
arlos Mendes, que vai to- 


Valdemar 10, Alberto 7, Feli- 
ciano 4, Benjamim 8, Eugénio 
2 e Américo. 

Os bairradinos superiorl- 
zaram-se aos físicos nos pri- 
meiros minutos do encontro, 
mas os locais reagiram e ao 
intervalo venciam por 22-20. 

Reatada a partida, os gru- 
pos equilibraram-se na desen- 
voltura do jogo vindo, os do- 
nos da casa a triunfar por 
duas cestas de vantagem, dada 
a superioridade sob as tabelas. 


Sangalhos, 39 
Educação Física, 23 


Jogo no campo do Colégio, 
em Sangalhos, Árbitros: Alba- 
no Baptista e Carlos Neiva. 


Sangalhos — Valdemar 20, 
Portugal 11, Oliveira 6, Alber- 
to 2, Farate e Eugénio. 


Educação Física — Dio- 
go 2, Leite 2, Oliveira 5, An- 
gelo 10, Bandeira 4, Sousa e 
Antero. 

Ao intervalo, os físicos 
venciam por 14-12. 


Jogo de fraco nível técnico 
no primeiro tempo. Na segun- 
da parte a superioridade dos 
campeões aveirenses fol eui. 
dente e a vitória destes não 
deixa de ser merecida, 

Contudo os visitantes nun- 
ca se entregaram, dificultando 
até final o brilhante triunfo 
dos locais. 

Deste modo, as metas fi- 
nais (Zona Norte). Serão 
disputadas pelo Sengalhos e 
pelo Desportivo de Lourenço 
Marques. 


À final da Taça de Portu- 
gal realiza-se em S, João 
da Madeira 


Verificada a impossibilida- 
de de ser utilizado o Pavilhão 
dos Desportos do Porto, a 
Federaçãa Portuguesa de Bas- 
quetebol marcou para S, João 
da Madeira a final da Taça 
de Portugal. 


Ténis 
Taça de Portugal 


De acordo com o interesse ma- 
nifestado pela Federação Portu- 
guesa de Ténis de Mesa na propa- 
ganda da modalidade no nosso dis- 
trito, a Associação de Ténis de 
Mesa de Aveiro resolveu aceder 
ao convite formulado pela mesma 
entidade, realizando hoje em 
Aveiro, na sede da Sociedade Re- 
creio Artístico, pelas 21,30 horas, 
uma das meias finais da « Taça de 
Portugal, em que se defrontam os 
representantes das Associações de 
Coimbra e Porto. 
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Agueda 


A Camara Municipal recebeu as 
seguintes comparticipações : 194 
contos para as obras de urbaniza- 
ção da zona da nova Escola Técni- 
ca; 224. 421800 para a construção 
da passagem superior em Carva- 
lhal da Portela, na estrada munici- 
pal de Macinhata do Vouga. 

— Estão calculados em 150 con- 
tos os trabalhos de perfurações no 
rio Agueda, após a conclusão do 
estudo do problema da falta de 
água na vila, que no ano findo 
muitos prejuizos causou. 

— Vai ser construído o edifício- 
-sede para o Grémio da Lavoura, 
A adjudicação da empreitada será 
no dia 4 de Julho, com a base de 
licitação de 453 contos. 

— Em Assequins, foi lançada e 
benzida a primeira pedra para 
uma nova casa do Património dos 
Pobres, por iniciativa da Confe- 
rência de Vicentina de Santa Eu-, 
lália. 

Presidiu à cerimónia o Pároco, 
sr. Padre Miguel José da Cruz. 

O terreno foi oferecido pela sr.º 
D. A'urea Neto Abrantes Serra e 
seu marido, sr. Américo Serra. 

— Devido ao esforço e à boa 
vontade de algumas pessoas, foi 
colocado um novo lustre na igreja 
paroquial. 


Monsarros 


Uma comissão de pessoas de 
Vila Nova de Monsarros foi a Coim- 
bra e avistou-se com o Director da 
Hidráulica do Mondego, afim de 
ser solucionado, o mais breve pos- 
sível, o problema da ponte que 
ruiu há mais de 20 anos e ainda 
não foi reconstruída, A Hidráulica 
prometeu colaborar com a Câmara 
de Anadia para a resolução deste 
caso. 


Sever do Vouga 


Tomou posse o novo Chefe de 
Secretaria da Câmara, sr. Fernan- 
do Soares Ramos. 

— Aos exames do 2.º grau fo- 
ram propostas 295 crianças, sendo 
134 do sexo masculino e 161 do 
sexo feminino, 

— Já foi concedido o alvará para 
a existência dum colégio de ensino 
secundário no concelho. Uma co- 
missão de severenses iniciou dili- 
gências para que, com a brevidade 
possível, comecem as obras de 
construção do edifício. 


Sb A NOSSA MISSA 


30 — Quarto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., Gl. 2.* or. sob 
uma só conclusão da Coroação do 
S.to Padre, Cr., Pref. da SSma. 


* Trindade. Cor verde. 


Oa: Mis. da Coroação do S.to 
Padre, Gl, 2.º or. do dom, sob uma 
só conclusão, Cr., Pref. da SSma. 
Trindade, Cor branca. 


JULHO 


1 — Preciosíssimo Saugue de 
Nosso Senhor. Mis pr. Gl. Pref. 
da Cruz, Cor vermelha. 

a— Visitação de Nsa. Snra, 
Mis. pr. 2.º or. dos S.tos Mártires, 
Cr. Pref. de Nsa. Snra. Cor branca. 

3 — Sto Ireneu, Bispo e Már- 
tir. Mis. pr. Cor vermelha. 

4— Sta Isabel, Rainha de Por- 
tugal. Mis. pr. Cor branca. 

5— Sto Antônio Maria Za- 
carias, Confessor. Mis. pr. Cor 
branca. 

6 — Sábado. Mis. de Nsa. Snra. 
no sábado, Gl., Pref, de Nsa. Snra. 
Cor branca. 

7 — Quinto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., Gl., Cr, Pref, 
da SSma. Trindade. Cor verde. 


Ihavo 


Realizam-se hoje, amanha e na 
segunda-teira as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora da 
Penha de França, padroeira da Fá- 
brica da Vista Alegre, que se ve- 
nera na artística capela daquele 
lugar. 

Hoje será aberta, às 14,30 h., 
uma exposição de pintura e escul- 
tura, seguindo-se números despor- 
tivos. A! noite, pelo Grupo Cénico 
da Fábrica, represeutação da peça 
«Falar Verdade a Mentir», de Al- 
meida Garrett. 

A missa solene, no domingo, 
será às 11 horas, com a presença 
do Senhor Bispo de Aveiro, que 
pregará. A's 16 horas, imposição de 
medalhas e galardões aos empre- 
grados e operários que completam 
25e 50 anos de serviço, A's 17, 
procissão. 

— Por iniciativa da Comissão 
Concelhia do Movimento Nacional 
Feminino, foi rezada, na igreja ma- 
triz, uma missa de sufrágio por 
alma do alferes miliciano João dos 
Santos Redondo, morto em Angola 
por desastre. 

Foi celebrante Mons. Júlio Ta- 
vares Rebimbas e assistiram as au- 
toridades locais, entre elas o sr. 
Presidente da Câmara, os Bombei- 
ros Voluntários e ainda oficiais e 
soldados do Regimento de Infanta- 
ria de Aveiro. 


Salreu 


Salreu, 26 — No próximo dia a 
de Julho, no Hospital V. de Salreu, 
será comemorado o «Dia da Mise- 
ricórdia», havendo missa pelos ir- 
mãos vivos e defuntos. 

— No dia 22 deste mês, no lu- 
ar de Salreu, faleceu Beatriz da 
uísa, de 68 anos, solteira; era irmã 

de Jesus Marques Saramago, com 
quem vivia; e no dia 25, no lugar 
de Olho de Água, faleceu, com 7o 
anos, Felismina Malícia, viúva de 
António Mortágua; no dia ar, em 
Lisboa, faleceu o sogro de Reinal- 
do Augusto Gomes Rodrigues, da 
Rua de S. Martinho. 

— No passado dia 23, na Senho- 
ra do Monte, as diversas secções 
das Prejacistas desta zona celebra- 
ram o seu Dia Regional, tendo vin- 
do filiadas do Bunheiro, Veiros, 
Avanca, Branca, além das de Sal- 
reu. Assistiram à missa na capela 
da Senhora do Monte e organiza- 
ram nma tarde de estudo e de re- 
creio. 


— Horário das Missas — 
cidade 


aos domingos o dias sankos 
Sé Catedral — 630 —9 


na 


11 — 18.90 

Carmelitas . . .. 8 
Santo António, . . 930 
Santa Joana. . .. 10 
Misericórdia. . . . 12 
Vera Cruz 730—9 
11 — I2 — 19 

Carmo. . . 630— 8.30 
10 — 19.30 


Barrocas. . . 9 


Esgueira. . . 7q—10 


Vende-se 


Um terreno na Rua do 
Carmo, 43 - Aveiro. 
Informa no número 37. 


Vendem-se 
2 prédios no centro da 


cidade. Tratar com Pompílio 
Souto - Forte da Barra. 


— No dia 23, na capela da Se- 
nhora do Monte, celebraram o seu 
casamento Alberto Figueira e Pi- 
nho, recem-chegado da Venezuela, 
residente no Canto do Picoto, filho 
de Joaquim Coelho de Pinho e de 
Margarida Figueira, e Maria da 
Glória Marques Garrido, do Ontei- 
ro da Marinha (Beduido), filha de 
Manuel R. Garrido e de Rosa M. 
de Melo. 


— Um grupo de antigos alunos 
dosr. Professor Miguel Marques 
de Lemos abriu a inscrição dos an- 
tigos alunos e admiradores a fim de 
lhe promoverem, em dia a desi- 
gnar, possivelmente em Julho, uma 
homenagem de reconhecimento 
dos seus trabalhos na nossa fre- 
guesia, As listas encontram-se na 
sacristia da igreja e no «Central 
Caté», no Largo da Igreja. — C, 


Aguada de Baixo 


Tivemos há dias o ensejo feliz 
de visitar as obras da nova resi- 
dência paroquial de Aguada de 
Baixo. Situado em óptimo local, 
não longe da igreja, o edifício, de 
linhas simples, está muito adianta- 
do e em breve entrará na fase dos 
acabamentos. 

Dirigimos um veemente apelo 
ao povo para que ajude o pároco 
nesta tarefa. À casa será patrimó- 
nio autêntico da freguesia, dando- 
-lhe renome e prestigio: E é neces- 
sário concluí-la depressa, pois 
aquela em que o sr. Padre Antó- 
nio Nunes Vidal habita, além de 
pêssimamente localizada, ameaça 
ruina, Torna-se um perigo enorme 
viver lá dentro. E 


Como tantas outras terras da 
nossa Diocese, Aguada de Baixo 
está a erguer a sua residência pa- 
roquial. E” um esforço que deve 
assinalar-se, o que este jornal faz 
muito gostosamente, aqui deixan- 
do um veemente apelo a todos os 
os habitantes da freguesia. 


Aradas 


Aradas, 25 — Tendo chegado 
ao nosso conhecimento que alguém 
de má fé pretende especular com 
as contas da Casa do Povo de Ara- 
das, que aqui publicámos oportu- 
namente, a propósito da verba de 
20.655880 dispendida com diversos 
encargos de administração, na 
qual, para encurtar espaço, englo- 
bamos várias rubricas, vamos hoje 
discriminá-las a seguir, para escla- 
recimento dos cépticos. 

Pessoal, 11.920$10; impressos e 
artigos de expediente, 472880; li- 
vros e outras publicações, 103850: 
portes do correio, 102880; renda de 
casa, 4.800800; àgua, luz e limpe- 
za, 300880; contribuição para a 
Previdência, 1.046300; outras des- 
pesas de administração, 1.900$90, 
Total: 20.655880 — M. M. 


Branca 


Está a funcionar nesta fregue- 
sia, desde Fevereiro, um Patrona- 
to, com o nome de Santo Cura de 
Ars, para crianças pobres. A bela 
iniciativa deve-se ao rev. Pároco 
eaosr. Padre António Dias de Al- 
melda, nosso conterrâneo e pro- 
tessor do Seminário de Aveiro. 


Falecimentos 
Dr. António Trindada Salgueiro 


Com 55 anos de idade, faleceu 
em Lourenço Marques, onde era 
professor da Escola Industrial, o 
sr. Dr. Antônio Trindade Salguei- 
ro, natural de Ilhavo, pessoa de 
nobres qualidades, estimada por 
todos quantos tinham o prazer de 
o conhecer. 

Deixa viúva a sr.º D. Maria 
Dionísio Barreto Salgueiro e qua- 
tro filhos: Antônio, Carlos Ma- 
nuel, Maria da Conceição e Ma- 
ria Manuela. Era irmão da sr.º 
D. Deolinda Trindade Salgueiro 
e primo de Sua Ex. Revrma o Se- 
nhor D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, Venerando Arcebispo de 
Evora, a quem, como à restante 
família, «Correio do Vouga» 
apresenta sentidos pêsames. 


Prof. José Toingira dos Nois 


Faleceu no dia 27, na sua casa 
de Pardilhó, após longo periodo 
de doença, o sr. José Teixeira dos 
Reis, professor aposentado, que 
deixa viúva a sra D. Berta Espa- 
nha e era paí da sra Drs D. Ma- 
ria Alcina dos Reis, farmacêutica 
naquela freguesia. 

Pessoa muito estimada, foi sem- 
bre dedicado colaborador de todas 
as iniciativas e obras paroquiais. 


.. daquela mesma Janela! 


CONTINUAÇÃO DA 


enorme, os povos do mundo 
inteiro. Para ele não havia 
distinção de reças, de ideais 
ou de políticas. A sua mais 
extrema prova de AMOR pe- 
los homens, ficou bem nítida 
na aceitação profunda que re- 
velou sempre pela criatura hu- 
mana—a crialura com seus 
dons, seus potenciais, 
seus direitos, seus de- 
veres, suas necessidades mo- 
rais e materiais; a crialura no 
seu todo como pessoa e não 
olhada ou manejada como 
coisa. 

João XXIII | partiu — partiu 
para um mundo diferente, 
aquele onde ele dizia falar-se 
só «a linguagem do AMOR », 
mas deixou bem expressos, 
nos suas encíclicas, acordes 
vivos que são reflexos dessa 
mesma linguagem. 

Parecia que o espírito da- 
quele profundo homem de 
PAZ estivera, os últimos tem- 
pos, metade lá e metade cá! 
E sendo assim, João XXIII ti- 
nha mesmo que acabar por 
dizer-nos: 


«... agora deixem-me com 
o SENHOR ». 


Creio sempre que nunca se 
consegue traduzir o que ex- 
primem suas últimas frases. 
Elas têm bondade, ternura, 
Amor, e tudo enriquecido ain- 
da pela serenidade de uma 
espera com plena aceitação. 


«... não se preocupem 
comigo. Tenho as malas 
feitas. Estou pronto para 
partir ». 


Isto só se explica na pre- 
sença do Infinito, quando as 
almas se ultrapassam nas suas 
lutas humanas e alcançam to- 
tal disponibilidade para DEUS. 

Falar de João XXIII não é 
fácil, como não o é se qui- 
sermos falar de Pio XIl. Duas 
personalidades diferentes, com 
profundas vivências para um 
fim igual. 

O mundo ficou mais po- 
bre? 

Com certeza que não. Tal- 
vez a sus partida enriquecesse 
a humanidade. Há obras e fi- 
guras que nos deixam encon- 
trar depois a sua construtiva 
existência entre nós. Em to- 
dos os sentidos as slmas gran- 
des vivem mais intensamente 
no seu valor depois que mor- 
rem. 
Não sei, mas acredito que 
o novo PASTOR tenha sido re- 
cebido como o foi João XXIll: 
com a quase convicção de 


PRIMEIRA PÁGINA 


que o lugar de PIO XII ficara 
na mesma vazio. 

Muito no Céu e muito na 
terra, João XXIll atravessou o 
seu Pontificado com passos 
acessíveis aos olhos e ao en- 
tendimento do povo —com 
atitudes e obras que o povo 
viu. E na fase que o mundo 
atravessa com tanta sede de 
Amor, nunca às crialuras, 
mesmo às mais afastadas, este 
realidade poderia passar 
obscura. 

... € NOS seus anos avan- 
çados, João XXIll, cheio de 
DEUS e cheio de Amor, teve 
olhos de ternura na sus alma 
de criança para dizer por fim: 


«... continuaremos 
a amar-nos ». 


«.. pois bem! Que João 
Xxill colabore de lá com o 
mundo inteiro; que a humani- 
dade se debruce para os tes- 
temunhos expressos nas suas 
cartas e sem perda de tempo; 
que sejamos capazes de olhar 
para DEUS ao aceitar de outro 
Pontífice a sus primeira bên- 
ção ... daquela mesma janela! 

Que Paulo Vi—o que re- 
cebeu agora a esmagadora 
alegria — viva serenamente a 
inquietação de CRISTO. O 
mesmo é dizer: que ele enri- 
queça a sua alma, vivendo in- 
cansóvel o desejo do SENHOR 
em relação à humanidade. 

«.. e tudo continua | 


Pelo Escutismo 


Foi festivamente come- 
morado, nos dias 8,9 e 10 
de Junho, o 35.º aniversário 
da fundação do Grupo dos 
Escuteiros de Ilhavo, escola 
por onde têm passado algu- 
mas centenas de rapazes 
que triunfaram na vida em 
grande parte devido ao ideal 
que encheu a sua alma jo- 
vem. 

Para comemorar a data, 
houve um acampamento e 
foi celebrada missa pelo sr. 
Padre Celerino dos Santos 
Creoulo, antigo escuteiro 
ilhavense e hoje Pároco da 
Gafanha da Boa Hora. Este 
sacerdote falou na igreja e 
depois no cemitério, na ro- 
magem que ali fizeram os 
actuais e antigos membros 
do Grupo 46, evocando a 
memória saudosa daqueles 
que já morreram. 


Temos hoje mais uma 
lista de novos assinantes. 
Vieram quase todos espon- 
tâneamente, sem que nin- 
guém lhes dissesse qual- 
quer palavra de propaganda. 
Mas a propaganda é neces- 
sária. E' necessário falar do 
jornal aos amigos, deixá-lo 
na sua casa, dá-lo a ler a 
quem o não conhece. 

João Dias da Costa, Eixo; 


Armindo Marques Rodrigues 
da Silva, Vila Nova de Gaia; 


Albérico Martins Pereira, Al- 
bdergaria-a-Velha; 

Artur Maia da Vitória, Guiné; 

Prof, D. Eneida Paulo da Rocha, 
Costa do Valado; 


Eng.º João de Oliveira Barrosa, 
Aveiro; 

David Dias Cabral, Sever do 
Vouga; 

João Luis da Rocha, Aveiro; 

Fernando Cabica, Aveiro; 

D. Maria Teresa de Carvalho 
Serra, Cantanhede; 

Prof. Manuel Fernando R. Mar- 
tins, Gafanha da Nazaré; 

Alberto Vieira Borralho, Aveiro; 

José Luís Fernandes, Hixo. 


boroação do 


Ganto Padre 


Nota da Secretaria Episcopal 


Como foi anunciado oficialmente, realiza-se no 
próximo Domingo, dia 30 de Junho, a Coroação de 
ua Santidade o Papa Paulo VÍ, recentemente eleito 
para a Cátedra de S, Pedro. 
Não podendo a Diocese de Aveiro deixar de 
comemorar tão feliz e auspicioso acontecimento, o 
Ex.mo Prelado da Diocese determinou quanto segue: 


1. — Que no próximo dia 30, às 7 horas da tar- 
de, logo após a missa paroquial vespertina que costu- 
ma celebrar-se às 6,30 horas, seja cantado na Cate- 
dral de Aveiro solene Te-Deum de acção de graças 
pelo grande dom conferido por Deus à sua Igreja. O 
Te-Deum será precedido de breve alocução. 

Para esse acto de carácter diocesano convidam- 
-se desde já as Ex.mas Autoridades civis, académicas, 
militares e forenses, o Rev.mo Clero secular e regu- 
lar, as Comunidades Religiosas, os Organismos da 
Acção Católica e todas as demais Associações Cató- 
licas, bem como as forças vivas da Cidade e os fiéis 


em geral, 


2. — Que em todas as igrejas paroquiais nesse 
dia ou em dia mais conveniente se realize algum acto 
de acção de graças, segundo o critério do rev. Pároco. 


O mesmo se recomenda 
Comunidades Religiosas. 


se faça nas capelas das 


3: — Que no dia da Coroação (30 de Junho) re- 
Piquem festivamente os sinos das igrejas paroquiais, 
de manhã, ao meio dia e à noite, à hora de Trinda- 
des, convidando assim toda a população a associar-se 
a tão importante acontecimento. 

4. — Que nas missas do dia da Coroação os 
revs, Sacerdotes, depois da oração do Domingo e sob 
a mesma conclusão, deem a oração «Pro electione 
et coronatione S. Pontificis», se não preferirem cele- 
brar a missa da coroação permitida pelas novas ru- 


bricas. 


Aveiro, 25 de Junho de 1963. 
A SECRETARIA EPISCOPAL 


Padre Miguel Duarte 


Vai partir para Angola, 
como capelão militar, o sr. 
Padre Miguel Duarte, no- 
meado para essa difícil mas 
honrosa missão pelo Ex.mo 
Prelado da Diocese. 


Desde há anos que este 
sacerdote tinha a seu cargo 
as paróquias de Agadão e 
Belazaima, no arciprestado 
de Águeda, sempre ali tra- 
balhando zelosamente pelo 
bem espiritual dos seus po- 
vos. 


«Correio do Vouga» faz 
votos para que, no desem- 
penho das novas funções, 
continue a honrar a Dioce- 
seeo País. 


Padre Mário Nunes 


Para a paroquialidade de 
Agadão e Belazaima, o Se. 
nhor Bispo acaba de nomear 
o rev, Padre Mário de Oli. 
veira Nunes, até agora coad- 
jutor da freguesia de Águe- 
da. Sacerdote novo e cheio 
de zelo, ele irá por certo, 
como sinceramente deseja- 
mos, realizar uma obra de 
merecimento naquelas ter- 
ras serranas. 


O sr. Padre Mário Nunes 
tomará posse amanhã, às 
8 horas em Agadão e às 
10 em Belazaima, presidindo 
aos actos, em nome do Ve- 
nerando Prelado, o Consul. 
tor Diocesano Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 


PAULO VI: 0 mundo pode ouvir 


CONTINUAÇÃO Da 
dos armamentos, mas seja 
tal que se baseie no reli- 
gioso respeito da ordem es- 
tabelecida por Deus criador 
e redentor, Essa paz exige 
que se procure constante e 
activamente o apreço mú- 
tuo e o amor fraterno, re- 
quere que a boa vontade 
patenteie o inequívoco tes- 
temunho de que jamais se 
rompam os esforços por uma 
concórdia efectiva que levem 
ao bem fraterno dos homens 
em caridade verdadeira », 


Nesta linha de pensa- 
mento, Paulo VI aponta 
como fundamental o respei- 
to pela dignidade humana, 
faz apelo a todos os homens 
para que trabalhem por asse- 
gurar o bem da família hu- 
mana e cristã, promovendo 
na tranquilidade os seus di- 
reitos naturais e favorecen- 
doa sua vida religiosa, e 
refere-se, por fim, à união 
dos cristãos separados, di- 
zendo; «Por isso, é também 
objecto das nossas solicitu- 
des e das nossas orações 
restaurar a união dos cris- 
tãos, perdida infelizmente 
nos séculos passados. Cha- 
mamo-los com o suave nome 
de irmãos e desejamos que 
eles saibam não apenas que 
lhes dedicamos um amor 
constante mas que saibam 
também que encontrarão na 
Igreja Romana a casa pater- 
na onde se valorizarão com 
esplendor os brilhantes te- 
souros da sua história e ci- 
vilização e o património 
espiritual de que tanto se 
orgulham». 


PRIMEIRA PÁGINA 


- O objectivo da Igreja 


No dia 24, Paulo VI re- 
cebeu o Corpo Diplomático 
acreditado junto da Santa 
Sé. Das palavras proferidas 
nesse encontro, a que cha- 
mou «quase uma reunião de 
família», destacamos as se- 
guintes : 


«A Santa Sé não se pro- 
põe — e vós sabei.lo melhor 
do que ninguém — interfe- 
rir nos assuntos ou nos in- 
teresses decorrentes do po- 
der temporal. O seu objec- 
tivo é favorecer em toda a 
parte a profissão de deter- 
minados princípios funda- 
mentais de civilização e hu- 
manidade, de que a religião 
católica é vigilante deposi- 
tária, e de os fazer penetrar 
nas almas e nas institui- 
ções. Nesses princípios se 
funda a harmonia dos direi- 
tos e dos deveres interna- 
cionais e da sua observa- 
ção depende, para a grande 
família humana, o estabe- 
lecimento da verdadeira paz, 
esse incomparável mas con- 
tinuamente ameaçado tesoi- 
ro dos individuos e das 
nações. 


Uma das tarefas do Papa, 
à qual o nosso inesquecivel 
antecessor deu singular es- 
plendor, é a de contribuir 
para a afirmação dessa paz, 
alicerçada, como autoriza- 
damente o proclamou, nos 
quatro pilares da verdade, 
da justiça, da caridade e da 
liberdade». 


À missão do Padre 


No mesmo dia, o Santo 
Padre recebeu várias cen- 
tenas de sacerdotes de Roma, 
E disse-lhes, nomeadamente: 

«Nenhuma época como a 
presente foi tão histórica- 
mente estranha e oposta ao 
sacerdote e à sua missão 
religiosa. Ao mesmo tempo, 
nenhuma outra época pre- 
cisou tanto da assistência 
pastoral de sacerdotes bons 
e zelozos. Isto é sabido, mas 
que importância têm para 
todas as pessoas responsá- 
veis e empenhadas na ver- 
dadeira prosperidade da so- 
ciedade actual? Que voz 
secreta poderá manifestar-se 
no coração da juventude 
obsecada pela preocupação 
duma missão de heroísmo, 
tendente a dar ao nosso 
mundo moderno, ao mes- 
mo tempo maravilhoso e 
temível, nova e viva ex- 
pressão cristã?» 


«A outra convicção, pros- 
seguiu o Santo Padre, é que 
o clero, empenhado na sal- 
vação das almas, discipli- 
nado no esquema secular 
da paróquia, dedicado ao 
serviço das almas, cônscio 
no privilégio do sacrifício e 
da caridade que tem a to- 
das as horas, para todas as 
necessidades, para todos os 
fiéis no contacto directo com 
a humanidade, para lhe pro- 
porcionar, na sua grandeza 
ou na sua miséria, o bál- 
samo da palavra e da graça, 
merece acima de tudo a 
nossa consideração, a nossa 
estima, o nosso apoio, a 
nossa bênção». 


Festa do Coração de Jesus 


Conforme anunciâmos, o 
Venerando Prelado da Dio- 
cese celebrou solene Ponti- 
fical no dia do Sagrado 
Coração de Jesus, na Sé, às 
21.30 horas. 


Sua Ex.cia Rev.ma re- 
cordou, na homilia, as di- 
versas vezes em que já ti- 
nha estado na Catedral, após 
a sua chegada a Aveiro, pelo 
Natal, pela Semana Santa, 
pelo Pentecostes e pelo Cor- 
po de Deus, para afirmar 
que a festa do Coração de 
Jesus, que nesse dia ali o 
trouxera de novo, é que 
dava sentido a tudo o que 
nas outras festas fora lem- 
brado e comemorado. Era 
na verdade o amor do Cora- 
ção de Cristo que tudo ex- 
plicava — o seu nascimento, 
a sua paixão e morte, a des- 
cida do Espirito Santo e a 


Concílio Ecuménico 


O Papa Paulo VI mar- 
cou para 29 de Setembro a 
data do início da segunda 
reunião do Concílio Ecumé- 
nico do Vaticano e ordenou 
que os trabalhos preparató- 
rios recomeçassem na próxi- 
ma semana. 

O documento em que se 
anuncia a reabertu do 
Concílio recorda as palavras 
de Paulo VI, na sua primei- 
ra mensagem para a cidade 
e para o mundo, em que 
afirmou que a realização do 
Concílio Ecuménico Vatica- 
no I[ seria a principal tarefa 
a que tencionava consagrar 
todas as energias que o Se- 
nhor lhe deu. 

O nosso Venerando Pre- 
lado partirá nessa altura 
para Roma, a fim de parti- 
cipar nos trabalhos, como já 
aconteceu na primeira fase, 
logo após a sua nomeação 
para a Diocese de Aveiro, 
graça especialíssima que 
Deus lhe concedeu e que 
ficará a marcar, de modo tão 
significativo, as primícias 
do seu episcopado. 


Peregrinação Nacional a 
Fátima das Conferências 
F. de S. Vicente de Paulo 


Realize-se nos dias 20 e 
21 de Julho, sob a presidên- 
cia do Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade, Venerando 
Bispo de Aveiro, a Peregrina- 
ção Nacional s Fátima das 
Conferências Femininas de 
S. Vicente de Paulo. 

Há uma camioneta da Dio- 
cese de Aveiro destinada às 
pessoas que desejem tomar 
parte. 

Para marcação de lugares 
poderão as interessadas diri- 
gir-se à sr.* D, Amélia de Cas- 
tro Tavares de Sousa, Murtosa, 
telef. 46212, ou à sr.* D. Er- 
nestina Rocha, R. de Eça de 
Queirós, Aveiro, telef. 2323. 


Fourgoneta Borgward 
A GASOIL 
VENDE-SE 

Falar Garagem Trindade ou na 


oficina de chapeiro e pinlura de Sil- 
va & Lopes — Aveiro. 


fundação da Igreja, a divina 
Eucaristia. 

A seguir, o Senhor Bis- 
po falou da eleição do San- 
to Padre Paulo VJ, nesse 
dia ocorrida, e pediu as ora- 
ções de todos para que fos- 
se longo e fecundo o seu 
pontificado. 

O templo estava repleto 
de fiéis e muitos aproxima- 
ram-se devotamente da sa- 
grada comunhão. 

No final, os Consultores 
Diocesanos saudaram o Ve- 
nerando Prelado, por motivo 
da eleição do novo Papa, 
tendo proferido uma brevis- 
sima palavra o Vice-Presi- 
dente, sr. Padre Dr. João 
Pedro de Abreu Freire, Sua 
Ex.cia Rev.ma agradeceu, 
afirmando que o regozijo 
era de todos, de toda a Dio- 
cese de Aveiro como da 
Igreja Universale do mundo, 


Judo pa ta 
despotio 


ORGANIZAÇÃO 
AVEI/RENSE DE 
REPRESENTAÇÕES 


R. GUSTAVO F. PINTO BASTO, 13 
ANAC Ir O 


O QUE SE PEDE 


— Um posto telefónico público 
em Fradelos, freguesia da Branca. 

— E outro para o lugar de Fon- 
tão, treguesia de Angeja. 

— O arranjo da Alameda 31 de 
Janeiro, em Esgueira. 

— A cobertura do lavadouro do 
Olho de Agua, na mesma fre- 
guesia. 

— A reparação do Cruzeiro de 
S. João de Loure. 

— À instalação dos serviços dos 
C. T. T. da Murtosa em edifício 
condigno. 


Eleição 
do Santo Padre 
Telegramas 


Após a eleição de 
Sua Santidade Paulo VI, 
o Venerando Bispo de 
Aveiro enviou para Ro- 
ma o seguinte telegrama : 


Eminentissimo Car- 
deal Secretário de Es. 
tado — Oidade do Va- 
ticano: 

Peço a Vossa Emi. 
nência apresente fi- 
liais saudações ao 
Santo Padre em nome 
do Bispo e da Diocese 
de Aveiro. 


* 


Em resposta, o nosso 
Prelado recebeu o se- 
guinte Jelegrama : 


Bispo de Aveiro: 

Augusto Pontífice 
agradece votos de fe- 
licitações pela sua 
eleição e concede a 
toda a Diocese a Bén- 
ção Apostólica — Car- 
deal Cicognani. 


S “used — YONOA OC OIIUTOD - £56-9-65 


k 
VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 


“E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 


LISBOA: A 


R, PORTAS DE SFEANTÃO 
R. ALMEIDA E SOUSA, 29 
€, DE OURIQUE) y | 
PORTO: mm 
Ps” D. FILIPA DE LENCASTRE. SO 


Externato de Albergaria | 


EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
MAÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LIGENS 
TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
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FOGUEIRA » PORTUGAL 


Dr. Camilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente no Estância do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiogeafinse Tomografias 
CONSULTAS : de manhã — 2.º 
4º e 6.º (das I0 9512 h.); 

de larde — todos os dies 

(das 15 às 19 h,) 

CONSULTÓRIO 

Av. do Dr. logrenço Peixinho, 110-1.9-Esq, 

Telefone 23581 
Residência ; AV. SALAZAR, 52 r/c-D.to 
Telefone 22767 
AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 


linstituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1,º 
Consultas das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 


Consultório 23716 
Telefones ( Residência 2351 


| AVEIRO 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].9 
TeLerona 22706 
Aveiro 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 


PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Ausente no estran- 
geiro até so dia 2 
de Julho 
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COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, cor- 
rem éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos do executado Ja- 
cinto José de Matos Gon- 
çalves, separado judicial- 
mente de pessoas e bens, 
escriturário, ausente no 
Canadá e natural de Esguei- 
ra, desta comarca, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, que- 
rendo, nos autos de execu- 
ção de sentença em que é 
exequente Manuel Ferreira 
Eusébio Júnior, casado, in- 
dustrial, residente em As- 
seiceira, comarca de Tomar 
— processo n,º 349/B-63. 


Aveiro, 20 de Junho de 1963 


O Juiz de Direito, 


Silvimo Alberto Fila Nova 


O Escrivão de Direito. 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correto do Vouga n.º 1655 de 29-6-63 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desia comar- 
ca, correm éditos de vinte 
dias contados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- 
cutados Álvaro da Costa e 
mulher Raquel de Jesus 
Barreto, ele trabalhador e 
residente em Caixa Postal 
n.º 14.336, Luanda, Angola, 
e ela doméstica e residente 
no lugar do Areeiro, fregue- 
sia da Palhaça, desta comar- 
ca, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, N0-1.9-D.to 
(Acima do Cina-Tentro Avenida) 


AVEIRO 
ltório 23633 
Telef. [ Eeutgêncio” 22019 


éditos, deduzirem os seus 
direitos, querendo, nos autos 
de execução de sentença n.º 
10/A-62 em que é exequen- 
te Manuel Martins Pinhal, 
viúvo, proprietário, residen- 
te no mencionado lugar do 
Areeiro. 


Aveiro, 19 de Junho de 
1963 


O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Vila Nova 
O Escrivão de Direito 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n.º 1655 de 29-65-9563 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2º publicação 


Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta comar- 
ca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos Paulo dos Santos Mara- 
buto e mulher Maria Alves 
Nunes, ele construtor civil 
e ela doméstica, residentes 
no lugar da Chousa Velha, 
freguesia de Ilhavo, desta 
comarca, para o prazo de 
dez dias, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os 
seus direitos, querendo, nos 
autos de execução: sumária 
em que é exequente Carmi- 
na da Purificação Silva La- 
brincha, viúva, doméstica, 
residente em Ilhavo. 


Aveiro, 18 de Junho de 
1963 
O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Villa Nova 


O Escrivão de Direito, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correto do Vouga n.º 1655 de 29-5-963 


Polidores de Móveis 


PRECISAM-SE 


Nesta Redacção se infor- 
ma. 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RAIO X 


Serviço: 25, 445 e 6.88 dos 
9,30 às 13 h, e dos 15 às 18 h. J.as, 
$as e Sábados dos 15 às 18 horas. 


Consultório + 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, TIO 


Consultório - 23809 
Telfs. À Fostdência - 25275 


1.º Esq. — AVEIRO 


Compre os seus 


Trespassa-se 


Estabelecimento óptimo para qualquer ramo. 
Espaçoso, cerca de 80"2, grande montra, situado 
na Avenida Dr. Lou enço Peixinho. 


INFORMA-SE NESTA REDACÇÃO 


VENDE-SE 


Terreno, bom para construção, na Estrada de 
S. Bernardo, junto à Caixa da A'gua, com 84 me- 
tros de frente e uma área de 1150 ”º, 


Trata : João da Costa Maio 


VILAR — AVEIRO 


Vende-se 


Por motivo de partilhas, prédio e terreno 
onde se encontram instaladas as « Florinhas do 
Vouga», junto ao Museu de Aveiro. 


Tratar no Bairro do Lé, nº 4— AVEIRO 


ARMANDO SEABRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS — NARIZ 


GARGANTA E BOCA 


consultas £ das TO às 12 horas 


À de forde com hora morcada 


hr. Dr. Lourenço Peixinho, G4 
Telef, 23724 


AVEIRO 


livros 


na Gráfica do Vouga 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOLIÇAS 


ANIMAIS — AVES —  DAÇÕES 


Preporom-se juntando gos cereais ou 
ersíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 


Dr. A. Freire da Rocha 


Ex-Instrutor Clínico de Obstetricia e Genecologia 
Memorial Hospital of Baltimore — E, U. da América 


Consultes em AVEIRO às 3.ºs e 4.º* feiras des 15 às 18 horas, por marcação 


Rua dos Combatentes da G. Guerra, n.º 16 — 1.º andar 


Dr. A. Pacheco Mendes 


Ex-Residente Chefe de Ortopedio e Traumatologia 
Charles Hospitel of New York — E. U. da América 


Consultas em AVEIRO as 5 *º feiras, às 10 horas, por hora marcada 


Rua dos Combatentes da G. Guerra, n.º 16 — 1.º andar 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 


ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 1º Drtº — Telefone 
23875 - às segundas, queries e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazer, 46-),9 Dri. 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
da Misericódio — às 
feiras, às 14 horas. 
— no Hospital de Mi- 
eos Sábados às 14 h. 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 


Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas das 10 às 18 horas 
(à torde, com hora marcada | 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.9 


TELES. É mano Zagaa 


AV RIRO 


Turismo & Zonas de Turismo 


por ALEXANDRE DE ALMEIDA 


Á lá vai o tempo em 
que falar de turismo 
era pregar no deser- 
to da indiferença. 
Hoje, já se compre- 
ende que o turismo 

é uma indústria e há todo 
um maquinismo em acção, 
na tentativa de recuperar 
o tempo perdido. 

A Curia vem do tempo 
em que o turismo era uma 
aventura, Pertence à época 
dos pioneiros. Mas foi lan- 
cada com alicerces tão fun- 
dos, que resiste e continua 
presente, válida e valiosa, 
como zona de fixação turis- 
tica numa região que tem 
tudo o que é necessário ao 
viajante: transportes fáceis; 
boas estradas; várias esta- 
ções de caminho de ferro 
no circuito medular do Pais; 
duas cidades (Aveiro e 
Coimbra) de características 
diferentes; instalações ho- 
teleiras modernas e vastas, 
escalonadas em duas ter- 
mas, Curia e Luso-Buçaco, 
com mais de 1,500 quartos e 
com dezenas de casas para 
veraneio, 

Tenho dito muitas vezes 
que Portugal é todo ele um 
agregado de zonas turísti- 
cas — um natural cartaz de 
turismo, Nesse cartaz, des- 
taca-se o Centro, onde fica 
Coimbra, cidade-tradição, 
capa negra da saudade a 
ondular ao vento da juven- 
tude. Coimbra com os seus 
monumentos, seus museus, 
sua Universidade é, sem dú- 
vida, uma atracção turística. 
E' um centro, rodeado de 
praias e termas. E aqui está, 
ao vivo, o que deve ser, o 
que é, de facto, uma zona 
turística. Acrescente-se que 
toda a paisagem envolvente 
é duma beleza extraordiná- 
ria, a que não falta o recor- 
te dum grande rio, a rique- 
za da região demarcada dos 
vinhos da Bairrada, a pro- 
digiosa floresta secular do 
Buçaco e o labirinto desa- 
proveitado da bela Ria de 
Aveiro. 

No centro deste Centro 
turístico, a Curia é, como 
diz o povo, «um brinquinho», 
com o seu aglomerado de 
hotéis e suas águas medi- 
cinais, cuja propaganda, a 
meu ver, ainda está por fa- 
zer. 

Não estou a dar novida- 
des a nenhum dos leito- 
res, todos perfeitos conhece- 
dores da região. Apenas 

uero referir que a zona do 
Centro, tão apetrechada, tão 
própria para turistas, está 
como que esquecida das en- 
tidades oficiais do Turismo, 
assoberbadas com a criação 
de novas zonas. Claro que a 
expansão turística não deve 
nem pode parar. Mas pare- 
ce-me que deve ser feita a 
partir do que já existe. 
Quase sem querer, lembro- 
-me daquela história do per- 
digueiro que levava a caça 
nos dentés e, revendo-se no 
cristal dum ribeiro, abriu a 
boca para apanhar a perdiz 
que lá estava... e, ficou a 
ver a sua perdiz ir-se na 
corrente. A história não se 
aplicará completamente à 
nossa política turística, 
mas,.. a zona do Centro 
aguarda a atenção devida 


ao seu tempo de bom e útil 
serviço. 

Nenhuma das regiões do 
país merece a imprudência 
de ser esquecida. Todas são 
dignas de igual carinho e 
simultâneo esforço, Que não 
haja zonas protegidas e zo- 
nas desprotegidas. Todas 
têm o direito de receber 
igual benefício. 


E' certo que o factor eco- 
nómico pesa muito. Mas 
uma autêntica política tu- 
rística, a política turística 
que me parece melhor ser- 
vir Portugal, é a da interde- 
pendência regional. Deve 
dar-se a cada região a pos- 
sibilidade de ser ela própria. 
Não se queira vestir regiões 
tão diferentes por um figu- 
rino único. E procure-se, 
dentro de cada região, os 
recursos necessários à sua 
própria valorização. Hoje, a 
indústria, o comércio, as 
actividades gerais já com- 
preendem que o turismo não 
é uma palavra — é uma rea- 
lidade. Pois então, façam-se 
planos apoiados nas reali. 
dades de cada zona. 


Também já não é tempo 
de se deixar a iniciativa to- 
talmente entregue ao entu- 
siasmo particular, mas deve 
acarinhar-se a iniciativa pri- 
vada, ajudando-a até onde 
for possível. A's vezes, há 
a impressão de que as ideias 
e as realizações são exclusi- 
vo de uns, enquanto que 
os outros devem limitar-se 
a obedecer. Essa noção, esse 
espírito devem ser comple- 
tamente banidos, porque 
são elementos nocivos à 
causa do turismo. Devemos 
trabalhar todos para o mes- 
mo fim, como equipa, dando 
cada um o melhor do seu 
esforço para se conseguir 
que Portugal venha a ser 


o país que a natureza tão 
pródigamente dotou para o 
turismo e que os homens 
desatentos ou de poucas 
vistas, às vezes desaprovei- 
tam ou aproveitam mal. 
Mas estou a generalizar, 
quando me propunha falar 
apenas da zona turística do 
Centro, em que se situa a 
Curia. Como exemplo do 
que não se deve fazer - e 
se tem feito — serve períei- 


'tamente o caso da estrada 


de ligação Curia-Praia de 
Mira, há tantos anos dese- 
jada e misteriosamente in- 
completa ainda. Até dá a 
impressão de que não se 
queria resolver um proble- 
ma tão fácil, que dará uma 
ligação rápida praia-termas, 
além da valorização econó- 
mica que sempre representa 
a abertura de comunicações. 
E' certo que a praia de Mira 
não tem unidades hoteleiras, 
mas tem-nas na Curia, no 
Luso e no Buçaco, isto é, 
num raio de pouco mais de 
30 quilómetros... corridos 
na tal estrada a que faltam 
5 quilómetros para existir, 
mas que, diga-se desde já, 
temos a promessa de ser 
coucluída em 1964. 

Este exemplo, como dis- 
se, mostra que não há ainda 
completo acerto entre a po- 
lítica turística e as realida- 
des locais. Mas nós, os ho- 
mens da zona do Centro, 
pioneiros do turismo, temos 
fé e queremos ter a certeza 
de que também aqui há-de 
chegar o raio de Sol duma 
planificação regional de po- 
lítica turística. Já temos os 
hotéis. Falta atrair os tu- 
ristas e oferecer-lhes o sor- 
tilégio de Coimbra, o iodo 
das praias, o deslumbra- 
mento da paisagem na pla- 
nície e na serra do Buçaco, 
as águas milagrosas, os vi- 
nhos afamados, a caça, a 
pesca e o simples passeio 
nesse prodígio natural que 
é a Ria de Aveiro—a bela 
desconhecida de Portugal. 
Há de tudo na zona turis- 
tica do Centro. Por isso, 
acreditamos no seu futuro. 


MOTOS EM AVEIR 


Finalmente vai abrir no próximo dia 1 de Julho, nesta ci- 

dede, um stand dedicado exclusivamente à vendo de 

MOTOS e SCOOTERS, em condições de garantir os me- 
lhores preços para as melhores marcas: 


MOTOS E SCOOTERS DE RENOME MUNDIAL, TAIS COMO : 


A. J. A. — MATCHLESS — NORTON — TRIUMPH 
ROYAL ENFIELD — ISO e VESPA 


(Em exposição a partir do dia 1 de Julho) 


Jendas, Iroeas é reparação garantidos em qualquer marea de molos ou seoolers 


Assistência técnica perfeita. 


Facilidades de pagamento desde 250$00 mensais 


Stand Vicente 


Rua Infante D. Henrique 11 e 11-À 


( 15 ANOS AO 


SERVIÇO DO 


AVEIRO 


MOTOCICLISMO NACIONAL ) 


VENDE-SE 


Prédio entre a Barra e a Costa 
Nova c/ Rés-do-chão, 1.º andar, ga- 
ragem e requesitos modernos. 

Informa em frente ao mesmo, 
Maria Velas ou Aparício Barbosa 
Silveira, Salreu. 


Empregado de Balção 


Precisa-se entre os 15 e 18 
anos. 
Nesta Redacção se informa. 


Vende-se 


Cosas com grande lojs e 2 mon- 
tras, 1.º andar com 8 devisões e só- 
tão. 

Tratar com o Advogado Dr. Júlio 
Calisto. 


Trespasse 


Barbearia bem situada em Par- 
delhas, Murtosa, com cadeira A.P. 
e outro mobiliário próprio. 

Falar com Virgílio Valente de 
Almeida — Pardelhas. 


- qualquer falta, a 


CURSO MensaL 


DACTILOGRAFIA 


com Diploma 


A partir de 1 de Agosto 


meCcanocRÁFICA De QPUeIRO 


Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 
junto so Teatro Aveirense | 


Engenheiro Jos 
Pereira Zagalo 


CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 


tivamente, foi a primeira que fiz, 
por estar à lançar-me num cami- 
nho para mim ainda desconhecido 
e cheio de riscos: a construção 
de uma pequena casa para insta- 
lação do guarda das captações de 
água da cidade de Aveiro, no velor 
de pouco mais de 50 contos». 


* 


A outro jornalista, o sr. Eng. 
Pereira Zagnlo confessou há dias: 
« Da Ponte da Arrábida nada lego 
aos meus filhos, a não ser um 
exemplo de trabalho, de perseve- 
rança e de luta na execução de 
uma grande obra». 

A família acompanhou-o sem- 
pre. A esposa, sr.* D. Maria Rosa 
Cardoso Vieira Gamelas Zagalo, 
companheira dedicadíssima e indis- 
pensável de todas as horas, boas 
e más, mostra-se agora radiante. 
«Sofremos muito, mas felizmente 
a batalha está ganha». 

A família foi sempre o amparo 
e o refúgio. O lar tem trés filhos: 
José Manuel, de 14 anos; João Car- 
los, de 12; e Luís Paulo, de 2a 
meses. Este veio mais tarde. O pai 
gosta de dizer que é o «menino da 
Ponte da Arrábida». . 


“ 
A Optica 
Rua José Estêvão, 23 
Telef. 23274 — Aveiro 
Óculos por re- 
ceita médica e 


outros 


Maria Teresa Simões Dias 
Corte Real 


Agradecimento 


No receio de incorrer em 
família 
vem, por este meio, agrade- 
cer e manifestar o seu reco- 
nhecimento a quantos, por 
qualquer modo, mostraram 
partilhar da sua profunda 
dor. 


Aluga-se 


1.º ANDAR em prédio novo, 
com anexos, garagem e quin- 
tal. Rus S. João de Deus, 
nº Uta, 

Informa no mesmo. 


Máquina de Destilação 


Vende-se uma máquina de 
destilação, com duss colunas, 
em bom estado. Tratar com 
Laurindo Simões Guerra. 

CANTANHEDE 


TERRENO 


Com 90x38 no melhor local do 
Caião — Esgueira, vende-se todo 
junto ou aos talhões. 


Tratar com Américo Ramalho 
— Rua Vicente Almeida Eça, 24 — 
ESGUEIRA 


compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2* publicação 


FAZ-SE PÚBLICO que 
pela Segunda Secção de 
Processos do Segundo Jui- 
zo da comarca de Aveiro, 
correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos da 
executada CECILIA GIL, ou 
CECILIA FERNANDES 


.GIL, viúva, doméstica, resi- 


dente na vila de Ilhavo, 
desta comarca, para o prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
execução de sentença que 
contra aquela executada mo- 
vem Joaquim Fernandes 
Pinto e mulher Maria Cilí- 
sia Fernandes Salvadorinho, 
residente na vila de Ilhavo, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre o prédio pe- 
nhorado, 


Aveiro, 18 de Junho de 
1963 


O Juiz de Direito, 
Francisco Navier de Morais Sarmento 


O Escrivão de Direito, 


Armando Rodrigues Ferreira - 
Correio do Vouga nºo 1655 de 28.6-63 


COMARCA DE AVEIRO 
Anúncio 
2º publicação 


| FAZ-SE PÚBLICO que 
pela Segunda Secção de 
Processos do Segundo Juizo 
desta comarca de Aveiro, 
correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, CITANDO 
os credores desconhecidos 
dos executados JOÃO 
GAMA GONÇALVES, co- 
merciante, residente no lu- 
gar da lgreja, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, desta 
comarca, e mulher IRIA 
ALICE DE OLIVEIRA 
AZEVEDO, doméstica, resi- 
dente na Rua Sargento Cle- 
mento de Morais, desta ci- 
dade, para, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
execução por custas movida 
por Alberto da Cruz Tava- 
res, viúvo, guarda da Poli- 
cia Segurança Pública, resi- 
dente no lugar do Caião, 
freguesia de Esgueira, des- 
ta comarca, desde que go- 
zem de garantia real sobre 
os bens penhorados, 


Aveiro, 19 de Junho de 1963 
O Juiz de Direito 
Francisco Mavier de Morais Sarmento 


O Escrivão de Direito 


femando Rodrigues Ferreira 
Correio do Vouga n.a 1655 de 29-6-63 
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PONTE va ARRÁBIDA 


A concepção, o estudo, a execução — tudo obra e 

trabalho de portugueses. Símbolo do presente e ca- 

minho do futuro, monumento original e grandioso que 
se ergue diante das gerações novas, lição viva duma época que 
fica a consagrar o nome de todos os que souberam e quiseram 
dar-lhe corpo. 

Mas a Ponte da Arrábida é também um prodígio de beleza. 
Instrumento de turismo, a contribuir para o progresso econó- 
mico e social da cidade do Porto, de todo o Norte e mesmo 
de todo o País, ela já se tornou em cartaz colorido ou signifi- 
cativo e novo «ex-libriss do burgo velhinho, onde o homem se 
dá ao trabalho efanosamente, a construir a sua vida no esforço 
de cada hora. 


Fol soleníssima a inauguração da Ponte da Arrábida. Nós, 
aqui, associamo-nos so júbilo comum. Fazendo-o como bons 
-portugueses, queremos também e principalmente sentir o orgulho 
legítimo que a Aveiro cabe nessa obra portentosa. Porque 
Aveiro, na verdade, esteve lá e lá ficará para sempre. Sem 
esquecermos outras razões, de ordem económica e financeira, 


8; ( prodígio de técnica — diz-se da Ponte da Arrábida. 


AVEIRO 


esteve lá 


bastará sabermos que é avelrense o sr. Eng. José Pereira Zagalo, 
construtor da Ponte da Arrábida. Abraçamo-lo agora na alegria 
esfusiante do seu triunfo, para além de todas as incompreensões 
e desgostos que teve de suportar, — caminho áspero que só um 
homem da sua têmpera seria capaz de transpor. 


)U estava habituado a 

- contemplar o Nias- 

se... de águe mor- 

na... calmo... se- 

reno... pacato... Não acre- 

ditava mesmo que ele pudesse 

ser alvo de qualquer tempes- 
tade. 


PEQUENOS TEMAS DE MOMENTO 


D LAGO NIASSA TAMBÉM 5 


|, 


"Mas esta ideia não pas- 
sava duma simples ilusão que 
seria desfeita, em breve, como 
um castelo de espuma ao 
sabor das ondas. 


* 


Um dia, em deslocação 
oficial, tive de utilizar o trans- 
porte lacustre, numa extensão 
de 150 quilómetros. 

Acompanhavem-me alguns 
camaradas. 

Era ao pôr do sol duma 
tarde de calor sufocante e 
abrasador, como costumam 
ser, por via da regra, as tem- 


peraturas efriconas... e en- 
contrávamo-nos numa peque- 
na embarcação 8 motor, em 
pleno lago, embora a pouca 
distência de costa —talvez a 
uns 100 metros. 

lnesperada e repentina- 
mente se desencadeou sobre 
nós uma fortíssima e medonha 
trovoada, que nos surpreen- 
deu, incautos e desprevenidos. 
As faíscas, em rápidos zigues 
zegues, rendilhavam a atmos- 
po de incandescentes ara- 
escos, graciosos sim, mas 


capazes de abalar os ânimos 


PLANO DIRECTOR 
EH 


Plano Director 
da Cidade está 
patente à visita e 
ao estudo de to- 
dos, desde ontem, 
no Pavilhão Municipal do 

Parque. 4 inauguração 
oficial da exposição presi- 
din o ilustre Ministro das 
Obras Públicas. 

O facto de este mem- 
bro do Governo se ter des- 
locado propositadamente a Aveiro para o efeito, mostra 
o valor e o interesse do acontecimento. Não é um caso 
vulgar, de simples rotina. 

Por agora, queremos apenas assinalar o facto. 
O Plano Director tem incontestável importância para 
o futuro. É pedra fundamental. Nós iremos ver. E dire- 
mos no próximo número. 

— Ontem, pelas 18 horas, no salão nobre da Cá- 
mara Municipal, houve uma reunião de trabalhos do 
sr. Ministro das Obras Públicas com os Presidentes 
das Câmaras de todo o Distrito. 


mais encorajados. Mais ao 
longe, surgia, em continuidade 
cadenciada, a fluorescência 
luminosa de gneos relâm- 
pagos a alumiar, por escassos 
momentos, o espaço circun- 
vizinho. A's incessantes des- 
cargas eléctricas correspon- 
diam logo trovões altíssonos 
e estonteantes. 

Não faltaram a seguir — 
afirmavam peremptóriamente 
os entendidos e experimen- 
tados nas lides do famoso 
mediterrâneo — rajadas sibi- 
lantes de impetuoso vento que 
agitaria, em cachão, es águas 
até ali tranquilas... e dificul- 
taria, fazendo perigar, a nave- 
gação através das mesmas. 


Que pavorl... Meu 
Deusl... Que pavor!... 


Com efeito não tardou a 
procela alterosa, caldeada de 
grossas bátegas, a conceder 
ao mar a disposição macabra 
de nos engolir em sua fúria. 
Scila e Caríbides não deviam 
ser mais temíveis... 


Demandémos, sem demora, 
ae margem, onde, em lugar 
apropriado, fundeámos e pas- 
sómos toda a noite de vigília, 


até podermos, com segurança 
e livres do risco, continuar a 
viagem. 

Ao recordar esta mudança 
brusca do Niassa, ocorre-me 
aquele adágio: «Como as 
aparências iludem|...». 

Assim os hipócritas... os 
falsos profetas... 


EXAMES 


E made em plena 


época de exames. Os 
exames são um «mal 
necessário». E não 
são apenas as crianças ou 
os jovens que estão agora a 
prestar provas; são também 
os país, os tios, os quós, os 
irmãos, que os exames 
são um «perigo» para todos, 
Uns e outros cumpriram 
o seu dever durante o ano? ! 
Se assim fosse, acabaria de 
ves o escândalo dos pedidos, 
verdadeira vergonha nacio- 
nal (ou internacional ?), que 
se fasem a torto e a direito, 
sem critério, ofendendo a 
caridade e a justiça, criando 
um clima de falta de sereni- 
dade e de confiança a todos 
enormemente prejudicial, 


